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ASSIGN, torio 
Nomes A  gozarão em todos os releridos anuncios, do Ext 
asja ou não pu 


da Redacção, RUA DE S. PRANCISCO 
os annuncios e correspondencias franca: 


0 TERÇA FEIRA 


-14.DE ABRIL 


IN ANNO — 1857 


mmercio do Porto, 


de porte. — ANNUNCIOS e CORRES 
10 di 


n.º 12 e 13. — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réi 
PONDI 
a 25 por ceuto. — Qualquer artigo emi 
do, não será entregue. — Publica-se tados os dias uão santilicados. 


por linha, dO ré 


— repetidos 


PIOPRIETARIOS: H. C MRAKPA — M. S. CARQUEJA JUN:OR. 


— PROVÍNCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Nuxeno avuLso 40 réis 
c Féis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis. 
relação cum 0 programma d'este jurual, será publicado gratuitamente — escripto mandado & redacção, 


“PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMER- 
CIO E INDUSTRIA 


Repartição do commercio. 


Para conhecimento do commercio se pu- | 


blica a seguinte pauta da alfandega, que hade 
vigorar no corrente anno, no Estado de Buenos- 


Ayres. , 


PAUTA DA ALFANDEGA PARA O ANNO DE 1857. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 
O presidento da camara dos representantes. 
AO PODER EXECUTIVO DO ESTADO. 
Buenos-Ayres, 31 d'Outubro de 1856. 


O abaixo assignado tem a honra de trans- 
ir o v. ex.?, para os fins convenientes, à 
Jei que, em data de hontem , fui sanccionada 
pelas comaras. 

« O Senado e a camara dos representan- 
tes do Estado de Buenos-Ayres, reunidos em 
assemblea geral, sanccionaram com furça de lei, 


o seguinte: 
CAPITULO T. 
ENTRADAS MAIRTINAS. 


Artigo 1.º São livres de direito de intro- 
ducção o ouro e prata conhada ou em barra, 
pedras. preciosas soltas, imprensas e seus uten- 
silios, prensas Iyihographicas, livros o papeis 
impressos, gadus para criação, plantas de qual- 
quer especie, (ructa verde, lenha, carvão ve- 
getal, carvão de pedro, cal, e todos os produ- 
clos das outras províncias argentinas, 

art. 2.º Pagarão cinco por-cento do seu 
valor o ouro e prata lavrada ou manulncturada, 
com pedras preciosas vu sem ellas, fazeuilas de 
seda bordadas de ouro e prata, qualquer ins- 
trumento ou utensílio com cabo ou adorno dos 
mesmos imetaes, machinas para uso ou exerci- 
cio de alguma industria, azougue, sal commum, 
salitre, gesso, pedra de construcção, tijolo, 
aduellas, feixes, paus para mastros, madeiras 
em bruto e preparadas para construcção ma- 
ritima, bronze e prata em barra, cobre em 
lingoados ou folhas, chumbo em folhas ou em 
barra, ferro em barra, pranchas ou arcos, fo- 
lha de fandres, soldaduras de estanho, cera 
em bruto, talco, junco para cadeiras, nra para 
arcos, cré, alcatrão, breu, arados o machinas 
para agricultura, e em geral toda e qualquer 
materia prima para uso da industria. 

Art. 3.º Pagarão oito por cento a seda 
em rama 6 o retroz, e qualquer fazemla de 
seda. 

Art. 4º Pagarão quinze por cento as lãs, 
tecidos de lã, linho, algodão, pelles curtidas , 
obras de metal, excepto os de ouro e prata, 
papel de todas as qualidades, incluindo o de 
imprensa, instrumentos ou-utensilius de artes, 
drogas, € ludos os outros artigos que se não 
achem comprehendidos nas outras disposições da 
presente lei. 

Art. 5º Pogarão vinte por cento o fato 
e o calçado, não sendo de gomma, o assucar, 
tabaco, herva wate, café, chá, cacau, azeite de 
oliveira, sal commuim, e todos us comestíveis 
em geral, 

Art. 6.º Exceptuam-se do artigo preceden- 
te ao trigo, que pagará trinta pesos por fane- 


-—— mem mo o ee om 


te meio. 


ga; a farinha, que pagará a mesma quantia 
por quintal; e o milho, que pagará vinte pe- 
sus por fanega. 
Art 7.º  Pagarão vinte e cinco por cento ! 
os liquidos e bebidas espiriluosas em geral. 
Art. 8.º O direito de tonelagem para os 
objectos que entrarem no deposito será d'um| 
peso, moeda corrente, por volume, na propor- 
ção do sen peso e tamanho. | 
Art. 9.º A diminuição concedida aos vi-| 
nhos, aguardentes, licores, cerveja em barris, e. 
vinagre, calcular-se-ba segundo o porto em aa 
o navio carregasse, devendo ser de dez por 
cento para os portos situados do outro lado da 
linha, de seis para os portos áquem, e de tres 
de cabos a dentro. 
Art, 10º A diminuição em consequencia 
de rotura nos cascos em que se achem os li- 
quidos, será de cinco por cento, seja qual fôr 
o ponto de que provenham, 


CAPITULO IL. 


SANIDAS MARITINAS. 


Art. 11.º  Pagarão tres pesos e quatro reaes 
por peça, os couros de tonro, vacea e novilho, 
sendo seccos, e quatro pesos e meio, sendo 


salgados. Os de bezerro pagarão doze reses 
por peça. 
Art. 12.º As pelles de bestas muares pa- 


garão um peso cada uma 

Art. 43.º As pelles de carneiro pagarão 
tres pesos e meio por duzia. 

Art. 14.º As pelles de borrego, e quaes- | 
quer outras não designadas nos artigos antece- | 
dentes, as pennas de avestrus, Os ussos, chi- 
fres, e chapas de chifre, pagarão quatro por 
cento do seu valor no mercado. 

Art. 15.º A carne cortada, salgada e em- 
barricada, pagará cinco pesos por quintal. 


Art. 16.º As linguas salgadas pagarão um 
peso por duzia. 
Art. 17.º O gado vaccum, vivo, pagará 


dez pesos por animal; o cavallar seis pesos ; 
o suino e lanar dois pesos. 

Art, 18.º O azeite animal, e cebo ou gor-| 
dura, derretidos ou em rama, pagarãv doze reaes 
por arroba, 

Art. 149.º A crina pagará quatro pesos | 
por arroba, e a lã, suja ou lavada, dois pesos | 


Art. 20.º Todos os productos e artefactos | 
do Estado não expressos nos «artigos preceden- 
tes, e em geral todos os productos das outras 
provincias argentinas, são livres de direitos de 
exportação. 

Art. 21.º São tambem livres de direitos 
o ouro e prata cunhado, e em barra. 


CAPITULO HI. 
ENTRADAS POR TERRA. 


Art. 22.º Os productos e manufacturas das 
províncias argentinas são livres de direitos. 

Art; 23.º E" probibida a introdueção por 
terra de qualquer mercadoria estrangeira, su- 
jeita a direitos de alfandega. 


- CAPITULO 1Y. 
Deposito E TRANSITO. 


Art. 24.º A alfandega adimittirá em depo- 
sito qualquer artigo de commercio. 
Art. 25.º Far-se-ha o deposito, á vontade 


cm e aee mia ir go 


| fortuito, não culpado, ou de 


do governo, em armazens do Estado, ou em 
armnzens particulares, sob a imediata depen- 
dencia da alfandega, não ficando o fisco res- 
ponsavel pela perda ou estrago das mercadorias 
em deposito particular; e sendo, neste caso”, 
por conta do introductor os gastos de arma- 
zenagem e tonelagem, 

Art. 26.º Corresponde em tudos os casos 
s0 poder executivo o regulamento do deposito 
em armazens particulares, tanto em lerra, como 
a bordo, no porto. 

Art. 27.º O prazo por que se admiltem as 
mercadorias em deposito é de dois annos, con- 
tados da data da entrada do navio, sendo 
aquellas de despacho forçado para consumo 'ou 
transito, passedo aquelle tempo; podendo-se, 
não obstante, renovar o deposito, com o exame 
prévio das mercadorias e pagamento do arma- 
zenagem e tonelagem já vendidas. 

Art. 28º O direito de armazenagem e to- 
nelagem será pago á sahida das mercadorias do 
deposito, e regular-se-ba pelas seguintes ba- 
ses: 

1.º Todo e qualquer artigo de commercio 


que não esteja comprebendido nos seguintes, 


pagará, por armazenagem e tonelagem, um oi- 
tavo por cento ao mez sobre o seu valor no 
merendo. 

2.º As pipas de liquidos pagarão quatro 
pesos, moeda corrente, por mez de ermazena- 
gem, e oito pesos de tonelagem por entrada e 
sabida, 

3.º Herva, assucar, farinha, arroz, taba- 
co, callé, e ontros artigos pesados, pagarão por 
cada oito arrobas um peso por mez de arma- 
zenagem; e dois pesos de tonelagem por en- 
trada e sabida, excepto os mineraes que só pa- 
garão a quarta parte de armazenagem. 

4.º Todo e qualquer liquido engarrafado 
pagerá por cada doze garrafas dois reses por 


mez de armazenagem , e quatro reaes do tone- | 


lagem por entrada e sahida. 
5.º Os cestos de louça, barris com cris- 
taes, e Darricas de quinquilherias pagarão qua- 


[tro duros por mez do armazenagam, e vito de 


tonelagem por entrada e sabida. 

6.2 As panellas pagarão por duzia quatro 
reses por mez, e um peso de entrada e sa- 
hida. 

7.º A polvora pagará por quintal um pe- 
so por mez de armazenagem, e duis pesos de 
tonelagem pur entrada e saida em depositos 
especiaes. 

8.º Um mez começado de armazenagem 
deverá considerar-se mez concluido 

Art. 29.º E" responsavel o fisco pelos obje- 
etos depositados em seus armazens, salvo caso 
avaria causada 
por defeito imherente a esses mesmos objectos, 
ou ás laras. 

Art. 30.º A alfandega permittirá o livre 
transito das mercadorias e productos, tanto es- 
trangeiros como das províncias irmãs da Confo- 
deração Argentina, em deposito, por agua e 
por terra, para qualquer ponto fóra do esta- 
do, ficando por conseguinte abolido o direito 
de reembarque. 

Art. 31.º  Permitlirá igualmente a alfande- 
ga a baldeação de qualquer mercadoria, livre 
de direitos , dentro do praso de sessenta dias, 
contados do da entrada do navio por que haja 
vindo. 

Art. 32º As mercadorias despachadas em 
transito de terra deverão levar uma guia, e 


os seus despachantes assignarão uma letra afi- 
ançada pelo dobro do importe dos direitos a 
um praso regular, a qual será annullada é 
| Vista da certidão de descarga apresentada no dito 
prazo: na falta desta, far-seha efectivo o 
| pagamento da letra em seu vencimento. 

Terão a mesma obrigação os despachantes 
| de mercadorias de deposito, por agua, de um 
'a outro ponto do estado. 


CAPITULO V. 
MODO DE CALCULAR OS DIREITOS. 


Art. 33.º  Calcular-so-hão os direitos sobre 
| o valor dos generos no mercado, na occasião. 
do despacho, exceptuando aquelles artigos que 
| por sua naturesa possam ser classificados e ava- 
liados próviamente , os quaes direitos se calcu- 
larão por uma tarifa de avaliações, formada, 
sobre a mesma base dos preços do mercado , 
por grosso. 

Art. 34.º A designação das mercadorias 
| quo hajam de incluir-se na tarifa a que se re- 
fere o artigo precedente, e suas avaliações , 
serão feitas tudos os tres mezes por uma com- 
missão composta de quatro verificadores da al- 
| fandega , e cinco negociantes nomeados pelo 
| tribunal do comercio: essa tarifa será apre- 
sentada 4 npprovação do poder executivo. 
| Art. 35.º Quando qualquer manufactura so 
|componha de duas ou mais materias , que te- 
inham, designados nesta panta , direitos difle- 
| rentes, cobrar-se-ha o que corresponda á que 
|º deve prgrr maior. t 
| Art. 36º Os verificadores serão acompa- 
| nhados de inspectores para a avaliação dos ar- 
tigos para: consumo. 

Art. 37.º Os verificadores serão nomeados, 
| só em commissão pelo governo, ficando esto 
| auctorisado a determinar o seu numero, e o 
| tempo que deve durar o desempenho do seu 
| cargo. : 
Art. 38.º As mercadorias que entrarem em 
| despacho serão definitivamente avaliadas no pro- 
(prio dia, sem que a tal respeito se admitta 
reclamação alguma por parte dos interossa- 
dos, 

As que so acharem por tal modo avariadas 
| que exijam a venda em hasta pnblica para se 
| conhecer O seu valor, serão despachadas sem 
avaliação, devendo fazer-se esta á vista da con- 
[ta do venda do arrematante pablico, a qual 
| será apresentada no praso de trinta dias, pas- 
sado o qual, o verificador, de accordo com o 
inspector que as examinou , fará a avaliação co - 
imo se estivessem em bom estado, 
| Art. 39.º No caso de divergencia entro o 
| verificador, o inspector, e o interessado na 
| avaliação de qualquer mercadoria não incluida 
ima tarifa das avaliações, suspender se-lia o des- 
pacho até que se nplane a difliculdado; e so 
a isso se não chegar, cobrará a alfandega o 
| direito, e poderá tambem ser obrigada a ficar 
(com o objecto pela avaliação que delle fez, 
imais dez por cento, pagando vu seu total im- 
porte em letras da recebedoria, deduzidos os 
direitos correspondentes. 

Art. 40.º Os mpnifestos deverão passar-se 
na contadoria no dia immediato áquells em que 
'se houver concluido o despacho, e serão assi- 
gnados pelo verificador e inspectores, 

Art. 41.º Os negociantes aceitarão letras 
a pagar em partes igunes, a tres e seis mezes 
exaclos, se passar de mil pesos a importancia 


| 


SIR MORTON PETO. 


Numa colleeção ingleza de biographias 
dos homens notaveis-da actualidade, intitu- 
Jada — The menof the time — encontramos 
uma resumida noticia biographica de Sir 
Morton Peto, a quem o gorverno acaba de 
conceder a construcção do caminho de ferro 
de Lisboa ao Porto, Por ella se verá que 
as precedentes deste cavalheiro são d'ins: 
pirar a maior confiança, e por certo não 
haverá motivo para arrependimento. Jul- 
gamos que os nossos leitores não leriam 
sem interesse esta pequena biograpbia 
escripta o anno passado, e por isso aqui 

- Jha damos traduzida. 

É a seguinte: 


O manoxer Samuel Morton Pelo, constru- 
ctor de muitas das amsiores obras de engenho- 
ria deste seculo, e notavel pela sua activa phy- 

é ral de Woktyg, no condado 


de Surrey, tendo nascido em 1809. Por espa- 
ço de seto annos trabalhou como carpinteiro, 
ladrilhador e pedreiro, sob a direcção de seu 
tio, Mr. Henry Peto, depois de cuja morte, que 
teve logar em 1830, Samuel Morton Peto, então já 
na idade competente, tomou conta de uma me- 
tade das immensas obras de seu tio, formando 
sociedade com Mr. Thomaz Grissell, outro so- 
brinho do fallecido. Mr: Peto toruando-se so 
mesmo tempo possuidor de uma avultada for- 
tuna pelo testamento de seu tio, dissolveu em 
1845 por mutuo accordo a sociedade, que fi- 
zera com seu primo. Mr, Grissell continuou por 
sua propria conta a construcção das Casas do 
Parlamento, o maior dos edificios publicos em- 
pretendidos pela sociedade dos dous, e con-| 
tam-se entre as suas construeções o mercado | 
| de Hungerford, e os clubs Reform, JOxord e | 
de Cambridge. Desde então Mr Peto construiu 
grande parte dos principes camintos de ferro 
da Inglaterra, e acha-se actual e empenhado | 
na formação de um vasto caminho de ferro no | 
Canadá. ' 

- Tendo cooperado praticamente como ope- 
rario nas obras que subsequentemente foi 
encarregado de superintender, não só ad- 


fundo sobre o mechanismo do trabalho, lão es- 
sencial aos seus calculos para o applicar em 
vastas massas organisadas, porém (amiliarisou- 
se lambem com a idiosynerasia da mecanica in- 
gleza, e babililou-se a converter t9es conheci- 
mentos para o melhoramento maral de seus 
operarios; assim podiam-se ver os seus agentes 
nas linhas de caminhos de ferro de sua cons- 
trucção, . não darem simplesmente direcções e 
instrueções á sua gente, mas fornecer-lhe até li- 


vros religiosos e de instrucção para a sua pro-) 


pria educação e de seus filhos ; mostrando-lhe 
que a educação póde cultivar a alma, reformar 
os costumes, e elevar o entendimento. Este sys- 
tema de administração combina a disciplina, a 
liberdade pessual, e a admoestação moral redu- 
zida a pratica. 

Mr. Peto possue tambem a segredo de at- 
trahir a si aquelles que se acham immnediata- 
mente ligulos mas suas vastas operações, bem 
como de ganhar a sun gratidão pela vigilancia e 


sollicilude que constantemente emprega para a | 


sua prosperidade. 

Nus seus bellos terrenos de Somerleyton, 
no condado de Suffolk, construiu elle uma al- 
déa-modêlo, e imaginou “varios outros meios para 


quiriu por este modo um conhecimento pro-|o saudavel gaso de seus operários. Tambem | 


altendeu á sua educação espiritual, levantando 
casas destinadas ao culto religiuso, e tornou este 
seu pio cuidado extensivo á metropole, A capel- 
ln de Bluomsbury foi edificada para a adoração 
de S, João Baptista á custa de mr Pelo, cas 
casas do Diorama em Regent's Park foram por 
elle compradas , e convertidas em uma capol- 
la para o mesmo fim. 

Entro as recentes obras do mr. Peto de- 
ve ser mencionado v acabamento da grande li- 
nha ferrea da Noruega, o a real lnba di- 
namarqueza, em 1854 Por occasião da aber- 
tura desta ultima linha mr: Peto recebeu das 
mãos do rei da Dinamarca a Ordem do Dane- 
'brog. Pelos fins de 1854 mr. Pelo empre- 
| bendeo, sem vistas do Incro, a construcção da 
tum caminho de ferro de Balaclava na Crimea 
que o duqua de Newcastlo, então ministro da 
guerra mandara construir. Em consequencia desta 
| desinteressada empreza ello deixou de ser re- 
| presentante da cidalo de Norwich, que repre- 
sentava desdo 1847; e em recompensa destes 
patrioticos serviços recebeu o diploma de ba- 
ronet. Sir 8. Morton Peto é casado com a 
filha de Henry Kelsall, do Rochdale, de quem 
tem uns poucos de filhos. 

em 


f E) Naa 


| inferior será logo 


dos direitos; sen em 
dinheiro do contado y 

do cj a am do e praso já 
cumprido. admittido espache na alfaa- 


dega , concedenda-se-lhe toda tres dias, de- 
bt adia ompotento;, para “dista e 
gamento dos direitos, que se liquidem, em 
nheiro de contado. 

Art. 43.º. Fica auctorisado o poder execu- 
tivo a permitlir a livre introducção de semen- 
tes destinadas para à agricultura, e tambem da- 

uelles artigos que em sua opinião considera 
exclusivamento destinados ao Cufto divino, e 
sejam pedidos ' por ecelesiasticos encarregados 
das; igrejas ou por mordomos de confrarias, e 
bem assim de quaesquer instrumentos ou uten- 
silios. para as seiuncias , muveis, e ferramentas 
de emigrados, e objectos exclusivamente des- 
tinados a estabelecerem-se no paiz. 


Art. 44,º Esta lei será revista annual- 
mente. q q 

Art, 45.º Communique-se ao poder exe- 
«eulivo, 


co Deus guarde q V. Ex? muitos annos. — 


Manoel H. Escalada — Adolpho Alsina, secreta- | 


rio, — 3 de Novembro de 1856. 

Cumpra-se, passe-se recibo, communique- 
se a quem deva ser, publique-se e insira-se no 
registo ollicial. — Obligado , Norberto de la Ri- 
estra, 

Está literalmente vertido do original. Con- 
sulado de Buenos Ayres em Lisboa, 10 de Fo- 
vereiro de 1857. — O cousul, Alezandre Ma- 
gno de Castilho. 

Está conforme. — Repartição do Commercio , 
em 23 de Março de 1857. — Albano A. da Sil- 
veira Pinto. ' 


ESTATISTICA DO DISTRICTO D'AVEIRO. 


Recenexos um exemplar do Relatorio que 
o snr. Anthoro Albano da Silveira Pinto, go- 
vernador civil do distrito d'Aveiro, apresentara 
à Junta Geral do mesmo districto na sua ses- 
são ordinaria de 28 de Julho de 1856: E um 
trabalho bem elaborado, cheio: de preciosos do 
cumentos e numerosos dados estatísticos, no 
qual se encontra com grande desenvolvimento 
tudo quanto se podo desejar a respeito daquello 
distrito, Reconhecemos que em alguns dos pon- 
tos de que tracta não poderá haver-uma rigorosa 
esnclidão; é isso um defeito. inherente a obras 
desta ordem, e sobretudo em Portugal , onde 
para se obter quacsquer esclarecimentos estatis- 
Vicos ha a vencer immensas diliculdades ; mas 
de certo elles se approsimarão quanto possivel 
da vordade e já não 6 pouco: 

“O snr. guvernador civil d'Aveiro dando-se 
a lão, arquo, trabalho é digo de louvor e deve 
ter a satisfação de haver feito um bom serviço 
ao pniz, e com especialidade ao districto que 
administra, 


que assim poseriamos ter annualmente uma es- 
tatistica geral do paiz, de que tanto se carece, 
Butee nós parece que [Orao snr. governador ci- 
vil do Porto o primeiro que ha tres ou quatro 
annos começara a appresentar às Juntas Geraes 
um Relatório assim circunstanciado, e com to- 
dos os possiveis. dados estalisticos, do estado do 


districlo, exemplo depois seguido em Leiria, e | 


agora em Aveiro pelo spr, Antbero, de um 
modo, condigno. 

Agraduecendo n.s. exe? o obsequiaso oflere- 
cimento que: nos fez d'am exemplar do seu Re- 
lutorio, faremos delle um resumido extracto. 

O districto administrativo d'Aveiro segundo 
a divisão territorial comprehende-se na provin- 
cia do Douro; segundo a divisão judicial, per- 
tence, ao districto da relação do Porto, e se- 
gundo a divisão ecclesiastica , alem do bispa- 
do de Aveiro, pertence a parte dos bispados 
dn Porto, Lamego, Vizeu e Coimbra. Com re- 
ferencia á. divisão militar, pertença 4 3,º 

Este districto segundo a nova divisão ler- 
nitorial, estabelecida por decreto de 24 de Ou- 
tobro de 1855 tem 8 comarcas, 8 cireulos de 
juradus;, 16 concelhos e julgados, 43 districtos 
«le juizes: de; paz, e 180 freguezins, 

No fim do anno de 1855 possuia o distri- 
elo d'Aveiro 61,541 fogos, e, 238,572. habitan- 
tes, sendo LIL, [1O do sexo masculino e 127,402 


do féminino. 
O movimeto da sua população durante o 
referido anno de 1855 foi o seguinte: — nas- 


cimentos 628], dos quaes 3,256 do sexomas- 
«culino e 3,025 do feminino — obitos, 8239, 
sendo 3,946 do sexo masculino e 4,293 do fe- 
minino,— casamentos 1,399 A cifra da morta- 
lidade é excessiva comparada com a dos nas- 
cimentos, o que é devido ao terrivel fngello 
da cholera, que em, Julho do 1855 começou 
a manifestar-se no districto d'Aveiro. Só desta 
molestia faleceram alli 1,301 pessoas, tendo 
a atacadas 2,691, das quaes se curaram 

1940. r 
Conforme o ultimo recenseamento, ha no 
districto 15,451 eleitoros, e 11,321 elegiveis , 
dos quaes 2,000 para deputados , 2,613 para 
os cargos municipaes e 6,708 para os cargos 
parochises. 

Ha no districto 760 ecclesiaslicos. 

No mez de Janeiro de 1856 existiam 10,248 
mendigos, sendo 4,494 do sexo masculino e 
5,754 do sexo feminino. Dos primeiros , 307 
eram invalidos e 3,756 validos ; dos segundos 
os invalidos eram 824, e os validos 4,930. 


“ 


Desejaramos ver amilado o sen | 
exemplo por todos os governadores civis, por, 


Para o recrutamoi 


a 


27 de Julhô 1 ram recense: o” 
pacas» o sorteados elgs-Jetipniea Sm de f 
cusos pelas gamaras 2,1847 sendo mais | Vapor Vesupio. O vapor «Vesuvio» 
34 escusos pelo conselho de districto. Ficaram sabia a nossa o domi entrou. 
definitivamente apurados para soldados 1,507 re hontem Dois Atos da PR 


«Dancebos. 

4 receita e despesa das camaras municipaes 
para o enno economico de 1855 a 1856, se- 
gundo os respectivos orçamentos , foi a seguin- 
te: —Receita — contribuições directas 3:4603439; 
indirectas 24:452$958 ; rendimentos diversos rs, 
— 5:0378120, dividas a receber 10:3448762 
reis: — Despesa — obrigatoria 32.166$064; fa- 
cultativa 1:6053300; dividas a pagar, reis 
10:5445697. 

O numero de escholas d'ensinoprimario do 
districto, no anno lectivo de 1854 a 1855 era 
do 78, as quaes foram [frequentadas neste anno 
por 4,458 alumnos, ficando existindo no mez de 
Agosto 3,525. 

As eschalas d'imslrucção seeundaria no |y- 
ceu -d'Aveiro e fora delle, no mesmo anno le- 
clivo foram [requentadas por 222 alumnos, fi- 
cando: existindo no fm de Julho 12 

Ha no districto 20 medicos, 25 cirurgiões 
de eschola moderna, e 34 de eschola antiga , 
64 boticas e 7 sangradores. 
medicina e 18 de cirurgia. 

A receita da Santa Casa da Misericordia de 
Aveiro, desde Agosto de 1855 a Julho de 1856 
foi de 3:4763086 reis, e a despeza de 3:2408386 
reis, passando um saldo a favor de 2363300 
reis. 


de Aveiro, desde o 1.º de Julho de 1855 até 
30 de Junho do 1856 foi o seguinte: — Exis- 


liam 19 enfermos, sendo. 18 pobres e 1 militar; | 


entraram 286, dos quaes 230 pobres e 56 mi- 
litares ; saliiram curados 263, sendo 212 pobres 
e 51 militares ; falleçeram 21 pobres e 7 mili- 
lares; e ficaram existindo em 30 de Junho 15 
enfermos pobres. 

Amanhã continuaremos fazendo outros ex- 


tractos sobre a producção e consumo do dis-| 


tricto. 
> —omeme— 


LISBOA 12 DE ABRIL. 


(Carrespondencia part. do Commercio do Porto ) 


Fallava-se hontem em alguns circulos em 
nova desintelligencia cotre o governo é os meim- 
bros da camara dos pares pertencentes ao par- 
tido cartista. Não sabemos o que ha de ver- 
dado em tudo que à este respeito se dizia ; 
mas as circumslancias que se apontam dãv lu- 
gar para crer, que não durará muito a appa- 
rente harmonia que existe entre O gabinete e 
a camara alta. Veremos. 

Os jornaes confirmam hoje a” nolicia, que 
demos na quinta ferra, de estar assignado o 
contracto com mr. Peito para a construcção do 
minho de ferry de Lisbua ao Porto. As con- 
dições, a que se referem são as mesmas que 
nós indicamos -- exploração por 99 annos, po- 
dendo o governo appropriar-se da linha no 
fim do 30 annos, a empreza não percebe juro, 
o estado pagalho 5,500 libras sterlinas de 
subvenção por cada Kilometro, e a linha deve 
ficar concluida em quatro annos, o mais lar- 
dar. Continua a allirmar-se que o governo 
appresenta dmanhã o contracto ás côrtes. 

A «Opinião» transcreve parte do artigo do 
«Commercio do Porto» de 8 sobre o estado om 
que se acha a barra do Dovro, e acerescenta : 

« Não nos parece que a situação da cida- 
de do Porto seja tão desesperada como à fi- 
gura a folha de que transcrevemos a. parte do 
artigo que se acaba de ler, No cutretanto é um 
facto que a barra se acha agora mais do que 
nunca obstruida, o que os embaraços e mes- 
mo damnos que disso devem provir ao com- 
mercio e a anuitas outras classes industrines , 
são, immensos, Ássim, o governo não deixará 
de voltar toda a sua consideração para um ob- 
jecto de tanto alcance nos seus resultados. A 
paralisação da navegação do Donro não é só- 
mente um estorvo lançado em alguns interes- 
ses particulares, é um grande obstacalo ao 
nosso movimento economico, e por ventura 
n'um dos pontos doreino, onde'se torna mais 
activo e por conseguinte mais lucrativo. » 

| O snr. Passos, Manoel, tendo-se aggravado 
mais o mau estado da sua saude, que otem 
impedido de tomar parte nas lides parlamen- 
lares, retirou-se hontem para Santarem. Pare- 
ce que a mudicina tem aconselhadofo disfineto es- 
tadista “a que vá passar algum tempo nessa ei- 
dade. 

O snr. ministro da. marinha passou hon- 
tem revista á força que vai reforçar a guarmi- 
ção de Macau. Compõese de 234 homens. 
Segniram viagem hontem de tarde a bordo da 
galera «Adamastor». 

Tivemos hontem espectaculo em S. Car- 
los, porque assim o permittiu o snr. Cardeal 
Patriarcha. Deu-se a «Beatriz de Tenda», quo 
não agradou, e contou Mad. Borsi a «polacca 
dos Vesperas Sicilianas», que foi muito applau- 
dida. de 

A'manhã debuta no theatro do D. Fernan- 
do a nova companhia hespanhola. 

Nos fundos não houve hontem alteração. 


——— 


A à + por onde se introduziram na casa. 
Ha 11 partidos de 


i - gu o . | está embaixo morto; queremos o dinheiro que 
O movimento do hospital da, Misericordia | 


|Jevantar e acompanhal-os pela casa ; chegando 


NOTICIAS DIVERSAS 


voltar no dia 17 ás-9 horas da manhã. 

— Passageiros. O vapor Duque do Porto 
entrado hontem ds 4 horas da tarde, condu- 
ziu 99 passageiros, entre elles os seguintes: 

Amaro Moreira Torres, Joaquim José de 
Oliveira “Lima, Fabion' Latoureto, Carlos Ro- 
thamel, Rita Margarida de Jesus, Antonio Joa- 
quim Lopos Ferrera, D. Maria Adelaide, Ma- 
noel Francisco Tavira, Manoel Antonio. Pereira 
de Mello, Francisco Jusé d'Almeida Bastos, An- 
tonio José de Freitas, Josó Nunes Pinto, Vi- 
cloriny José Fernandes, Henrique Carlos Cisse- 
rou, José Mendes Ribeiro, Mr. Fillon Alfred, 
Manoel Joaquim Santos Teixeira D. Maria Jor- 
zano Francisco. 

— Moubo. No sabbado para o domingo 
ultimo, meia hora depois da meia noute, tres 
ladrões deitaram uma escada 20 lelhado do 
sar. D. Prior de Cedufeita e subindo por ella, 
lançaram da trapeira outra escada para dentro, 
O snr. D. 
Prior, diz a «Monarchia», sentindo baru- 
lho perguntou quem andava alli e não lhe res- 
pondendo, appareceram-lhe de repente tres ho- 
mens armados em volta da cama dizendo-lhe : 
« nem mais um pio, quando não acontece-lhe 
o mesmo que fizemos ao seu criado, que já lá 


tem »: o snr. D. Prior enteegou-lhes as cha- 
ves e ficando um de guarda à elle com uma 
arma, os outros foram aonde estava o dinhei- 
ro e liraram-lho tolo, que dizem seriam uns 
trezentos mil reis em prata e uma porção de 
peças em ouro. Depois voltando para o pé da 
came, perguntaram-lhe se não linha mais di- 
nheiro e respondendu-lhes que não, fizeram-no 


ao pé de um bahu que estava fechado e onde 
estavam pratas, pediram as chaves; o snr. D. 
Prior disse-lhes que não sabia delas, mas que 
podiam arrombar, o que elles fizeram: no ba- 
hu estavam doze castiçães de prata, um faquei- 
ro o não sabemos so mais alguns objeclos ; 
os ladrões remexendo tudo apenas levaram qua- 
tro casliçaes, Levaram-lhe tambem alguma rou- 
pa e um casacão que estava em cima da cama 
e sabiram muito frescos, e a seu salvo pela 
porta do lado da Carvalhosa. O snr D. Prior 
ficou como estupefacto por um pouco de tem- 
po, e vendo um clarão, pensava que era a luz 
acceza no quarto do moço ; dirigindo-se para 
aquele sitio, viu que aquela luz era da cla- 
ridade que entrava pela porta por onde tinham 
sabido os ladrões. Chamou o criado quo não 
tinha dado fé de cousa alguma. Os ladrões 
além do roubo e do susto não fizeram mal ne- 
nhum ao snr. D. Prior nem a ninguem de sua 
casa. Deixaram á sabida da porta uma trouxa 
de roupa, encostada á parede o uma arma. Ti- 
rham dito ao snr. D. Prior que sua casa es- 
tava cercada por mais de duzentos companhei- 
ros, mas tudo isso foi pela. 

Sobre, este roubo, cuja noticia extrahimos 
da «Monarchia», oblivemos mais os pormenores 
seguintes : 

O valor do roubo foi segundo a declaração 
do roubado, de 4003000. reis pouco mais ou 
menos. Os ladrões na fuga deixaram cahir na 
quinta uma parte do dinheiro que levavam. 

Em Villa Nova de Gaia, uma patrulha da 
guarda municipal, aprehendeu uma trouxa que 
levava um homem, que a largon e fugiu, por 
ser perseguido pela patrulha. Atrouxa continha 
um relogio de sala pequeno, e alguma roupa, 
Estes objretos eram dos roubados. 

Diz-se taubem que já appareceram algu- 
mas pratas. 

— Contrabando celebre. Na alfandega de 
Galatz, foram apreliendidos um grande nume- 
ro de livros de orações que por contrabando , 
se destinavam á Bulgaria 

Entre as orações existo uma, deprecando 
4 divina Providencia que destrua o imperia da 
meia lua e, o conceda av Imperador da Russia. 

— Exercito frances. Reduzido no pé 
paz, monta a 392:400 homens, e 83:500 ca- 
vallos. 4 

— Legado aos jesuitas. A infanta D. 
Luiza Carlota de Bourbon, que ultimamente fal- 
leceu em Roma, deixou tudos os seus Dens aos 
jesuitas Assim o dispõe no seu lestamente que 
foi aberto na presença dos cinbaixadores da Sa- 
xonia, Inglaterra e Parma. 

— Falecimentos, Falleceu a princeza Teo- 
dolinda, Condessa de Wuglemberg, prima do 
Imperador Napoleão. A córle das Tuilherias to 
mou, luto. Tambem falleceu ultimamente em 
Metz, com 82 annos d'idade, Mr. Bouchotte, 
ministro da guerra que foi no lempo da con- 
venção. 

— Emigrados. No mez de Março, par- 
tiram-do Havre 3,806 emigrados ; sendo 3,271 
para os Estados Unidos ; 497 para Buenos-Ay- 
res; 35 para a Australia, e 3 para q Califor- 
nia, 


— Os Gynophabos. As doutrinas mais 
absurdas, e as idéas mais singulares, acham 
ardentes partidarios na America ingleza. 

Mo passo que os «Mormons» levam o amor 


do bello sexo até á polygamis ; apparece agora 
em Nova York uma sociedade de 200 ou 300 
originaes “que jurarsm ás mulheres um adio 


ur 


rg e da los à mer 
“a me- 
por E aj estima ou o palio 


ear Os soci não gp a ma 
lher, nem ar-lhe, nem comprei a, SO 
A o A reincidencia E PbR com 


aee! 

a expulsão do gremio da sociedade. Os, TA 
pbobos» de Nova York (não, ha outra, palavra 
para os designar) publicaram, já sfliversas bro- 
churas em que a mulher. és indicada, como o 
mais perigoso dos viventes, 8 pouco. para 
que os authores de taes dialtibes peçam a com- 
pleta extincção da mulher. A 

Reunem-se todos os oi em uma 
casa de Brosdway, e alli dizem mil tolices. 
As paredes da sala das sessões, estão cheias de 
inseripções, em differentes linguas , liradas de 
differentes authores: Shokspeare ,, Euripede , 
Adimari, suvenal, e até Dulorens, poeta saliri- 
co francez do seculo doze, que n'um momen- 
to de mau humor escreveu o seguinte extrava- 
gante -epilafio : 


« Ci-git ma femme, .; Ob! qu'elle est bien, 
Pour son repos et pour le mien. » 


Perto desta extravagante inscripção grava- 
da em letras d'ouro no club dos Gynophobos, 
de Nova York, apparecem estes dous versos de 
Olhello:: 

« Ifthat the earth could leem vith tears, 
Each drop she falls would prove a crocodile » 


Que traduzido quer dizer: 

« So as lagrimas de uma mulher podessem 
fecundar a terra, de cada uma nasceria um cro- 
codilo » 

Estes pormenores são extrahidos de uma 
carta de um viajante que ha 6 mezes estuda 
os costumes dos americanos do Norte, 

— Deputados independentes. Do processo 
instaurado em Washington, contra varios mem- 
bros da camara dos deputados , accusados de 
negociar o seu voto com certas emprezas de 
caminhos de ferro, conheceu-se que o deputa- 
do Gilbert tinha vendido o seu voto e a sua 
influencia por 72000 francos, e que outros de- 
putados tinham feito o mesmo, 

— Força naval da China. A forçama- 
ritima dos chins, consta de 2000 barcos, apro- 
ximadamente, denominados «dschonkes», arina- 
dos com 6, 8, o o maximo 21 peças, cada 
um. Esta esquadra não póde de mudo nenhum 
mediar-se com as Europeas. 

— Um cão feliz. Morreu ha pouco, 
perto de Glasgow, na Escossia, um homem c 
nhecido por muitas excentricidades, que deixou 
uma fortuna muito consideravel. 

Por seu testamento, que condiz com a ori- 
ginalidade dos seus actos, instituiu por seu le- 
gatario universal, um cão da Terra Nova. 

Eis um extracto do curioso documento : 

« Detesto os homens, e só amo sobre a 
terra o meu cão. Os primeiros fizeram-me 
muito mal, e o segundo salvou-me duas vezes 
a vida, demonstrando-me sempre uma cons- 
tanto amizade. Desejo pois que as minhas 
rendas urbanas e rusticas, o meu metalico, e 
minhas acções do Banco, sejam depois de mi- 
nha morte propriedade de Jack [é o nome do 
cão). 

úa meus lestamenteiros são encarregados 
de cuidar com esmero do men fiel companhei- 
ro, nem mais nem menos, como se elle lives- 
se assento na camara dos lords. 

Descjo que se lhe dê de comer tres vezes 
ao dia, e que as comidas se componham de 
pratos mimosos, que o não contrariem em na- 
da, o que quando ello exlelar o ultimo sus- 
piro, o enterrem a meu lado » 

E' do crer que us herdeiros naturses des- 
te celebre testador, combatam] uma disposição 
que os despoja da herança, em benefício de 
Jack, apezar dos litulos e tem o fiel ani- 
mal para justificar o legado. 

— Commissão. O snr. D. Bernardo Roiz 
Fuentes, consul em disponibilidade d'Hespanha, 
foi por Real Ordem de 11 do Março ulti 
encarregado por SM. C. duma conmissão imn- 
portante neste Reino relativa ao movimento ma- 
ritimo-e commercial. d'ambos. os. paizes,. 

— O feiticeiro Mume. Em uma revista 
de Paris, que M, Villemot, faz em 20 de Mar- 
ço, lê-se o seguinte : 

Terça feira deu M. Hume, na casa do prin- 
cepe Napoleão, no Palais Royal, vma sessão i 
teressante para todos, e talvez demonstrati 
para os credulos. y 
Os assistentes eram na grande maioria; re- 
[ractarios, isto é, m'uma disposição d'espirito, 
que exclue toda a idea de compadrio premedi- 
tado, ou involontario, 

Home apparecen: é um homem de 20 an- 
nos, nervoso, agitado, e evidentemente-sobre-ex- 
citado por tempestades psychologicas. Tem os 
cabelos ruivus, como convem à um homem 
que tracla com: espiritos para “Respondo 
com uma especie de convicção convulsiva ás per- 
guntas que lhe fazem sobre a sua origem, e 
sobre as revelações infernaes. A sua versâore- 
sume-se do seguinte modo : ' 

E" escossez — está posséso desde a idade 
de 3 annos — é um mal hereditario que Ihe foi 
transmittido por sua mãe que foi, ao que parece, 
uma feiticeira d'uma ordem superior. Tem ti- 
do intermittencias e tregoas. Nos ultimos tem- 
pos parecia que Satanaz se tinha retirado dello. 


implacavel. Só se adwitlem na sociedade as viu- 


Aproveitou esta circumstancia pars pedir o au- 


xilio da'religião, Converteu-se no cntholicismo, 
rtificando-se por meio'de conferencias assiduas 
je os padres Ravigna: q 
confessando-se e ciommungando freqnentemen- 
te. No dia B'de Fevereiro ultimo: foi procurar 
o padre Ravignan ce lhe disse: “4 Satánaz ap- 
pareceu-me esta niwite é annunciou-me que den- 
tro de tres dias se: tornaria 8 Pyostar daminha 
A ai por mim, meu padre, » 
airap E to desde 10 de Fevereiro, Hu- 
jovamente possésso, pôde manifestar exte- 
satanico. " 
dito com simplicidade, eou- 


Tudo is! 

serismento, 
» "Foi-se és experiencias : 

“+ Dez pessoas se assentaram é volta de uma 
meza massissa, pondo-lhe as mãos em cima. 

O efeito foi nullo. 

Tem gente de mais, disse Hume. 

ualro pessoas se retiraram da meza. Per- 
gunton-se ao Espirito se elle queria communi- 
ear com os assistentes. Uma pancada sobre a 
mesa era resposta negativa, duas resposta duvi- 
dosa, e tres afirmativa. O Espirito manifestou 
a sua boa vontade com tres distincias pancadas ; 
a mesa começou a agitar-se, com um movimento 
do trepidação ; levantou-se depois em dous pés, 
e por fim levantou-se do chão a quazi meio pé 
d'altura. A este tempo o ajudante de campo 
do princepe, com uma luz na mão deitado so- 
bre o tapete procurava descobriro segredo, po- 
rem não descobriu nada. M. Moreau Cinti, 
que conhece todos os segredos da magica bran- 
ca e prets, declarou que aquelles resultados 
derrotavam todas as suas noções em prestidigi- 
tação. 

Depois 3. B. pozo seu lenço sobre a meza 
segurando-o na mão; sentiu logo um puxão 
“furte, que elle compara ao d'um cão brincando, 
que lhe quizesso tirar o lenço ; um outro puxão 
arrancou o lenço, que por si mesmo foi collo- 
oar-se na outra extremidade da meza, sobre os 
joelhos do princepe Napoleão. 

Uma campainha posta sobre a meza, descre- 
ven por si mesma um circulo, saltando e lo- 
cando. da 

A's 1f horas, Hume que era esperado em 
eaza da princeza Iraniska, deixou os assisten- 
tes, não convertidos na maioria, mas muito 
sobreexcitados,- 

Lá novos phémomenos: — Um accordéon 
viajando sobre os joelhos dos assistentes, de 
uma á outra esxlresnidade da meza, tocou arias, 
sem qinguem lhe bolir Terminou tado quando 
ás 3 da madrugada Hume cahiu n'uma especie 
do catalepsia. : 

Faço com a possivel simplicidade a acta 
das duas sessões. 

Rão tiro concluzão; a minha credulidade 
não vai alem da admiração, porem essa con- 
fesso-a. 

=— Barra da Figueira. (Do « Conimbri- 
eense») Em seguida publicamos o rendimen- 
to dus impostos applicádos parao melhoramen- 
ta do porto e barra da Figueira, pela lei de 
Y do Fevereiro de 1843, desdo 15 de Março 
daquelle anno, em que principiou a executar- 
se a referida lei, até 31 de Dezembro de 1856. 

“Exportação 1 por cento, 39:871$841 ; im- 
portação 1 por cento, 58:9138347 : tonelagem 

2018956: rendimento d'Alfa 
cento, 33:842$222: total 144:829; 
Tem recebido os agentes da Empreza 
129;2908873, porque deixaram de receber por 
falta d'ordem d'avetorisação, os 10 por cento 
do rendimento da Alfandega, desde Julho de 
1854, até 31 de Dezembro de 1856, na impor- 


tancia de 5:5388493. 
cit 


INTERIOR. 


COIMBRA 11 de Abril. (Do « Conimbri- 
cense »). Consta-nos que o exc."º snr. Arce- 
bispo Bispo Conde mandara entregar 30 carce- 
reiro da cadeia de Santa Cruz, uma somma de 
dinhoiro, para ser dividida quinta feira santa, 
pelos 109 presos alli existentes. O carcereiro 
executou fielmente as determinações de s. exc.? 

Actos desta ordem por si mesmo se recom- 
mendam. 

Ha dias houve reunião do Claustro pleno 
da Universidade, e alli so decidiu representar 
ao corpo legislativo para que os Lentes da Uni- 
versidade sejam isemptos do encargo de jurados. 

Consta-nos que um membro da Faculdade 
de Direito fizera por essa occasião uma pro- 
posta para-que igualmente se representasse ás 
côrtes, pedindo que os mesmas Lentes fossem 
isemptos de fazerem parte da Camara Municipal, 
Conselho de Districio e Junta Geral, e de se- 
rem Substitutos do Juiz de Direito e Deputados. 
Esta proposta não fui approvada. 

Ouvimos dizer que o corpo commercial des- 


ta cidade anda: promovendo uma representação, | 


para que no caso de ser approvada aquella pre- 
tenção do corpo calhedratico, se estenda a 
isempção de jurado a todosos negociantes. 

Juiga-se que as mais classes irão fazer o 
mesmo. 


ala 


EXTERIOR. 


“Até:5 “era: conhecido em Londres o resul- 
tado de 578 eleições Faltava sober o resul- 
«ado de 76 eleições, das quaes GO pertenciam 


159 novos. 

O gran-duque Constantino da Russia era 
esperado no dia 12 em. Pariz, onde se lhe pre- 
parava grande recepção. O Hotel de Ville pre- 
parava um grande baile. R 

O parto da imperatriz da Russia era espe- 
rado para meado d'Abril. 

O almirante Lyon chegou no dia 1.º a 
Malta com a sua esquadra. 

Na vespera linha chegado de Londres a 


Malta um correio real portador de uma men-” 


Sagem que annuncia ao contra almirante Lyons 
a sua nomeação ao posto de vice-almirante. 
A" mensagem estava junta uma carta da rai- 
nha, testemunhando ao almirante toda a sua 
satisfação por os seus bons serviços durante a 
campanha do Oriente, e depuis desta época. A 
esquadra ingleza sahirá no dia 15 de Malta 
para Portsmouth. Em Constantinopla só ficou 
um pequeno vapor para o serviço parlicular do 
embaixador inglez. Um outro vapor igualmen- 
te pequeno ficou na embocadura do Danubio, 
segundo a letra dos tratados. 

O estreito dos Dardanellos acha-se pois no- 
vamente. fechado, de facto e de direito, com 
grande satisfação da Turquia. 

As nolicias de Roma dizem que Pio 9.º 
declarara a M. Menjand que a sua 
o obstaculo que se oppunha á sua viagem a 
Pariz. 

O capellão de Napoleão 3.º, ouvindo ao 
Papa, que por motivo da sna idade não podia 


satisfazer os desejos do imperador, apesar da | 


sua boa vontade, perguntou se S. Santidade o 
sagraria, hbindo S. M. a Roma. Pio 9.º res- 
pondeu aflirmativamente. 

O ultimo soberano sagrado em Roma, foi 
Frederico 3.º, por mão do Papa Nicolau 5.º, 
em 1451, 


Por decreto de 8 do corrente foi conce- 


dida ampla e geral amnistia em Hespanha, a | 


todos os que tem tomado parte nas revoltas e 
conspirações carlistas. 


— > —— eme 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
VINHO EXPORTADO. 


E P5AU AcaRaO 
Despachado em Janeiro Fevereiro e EO 
de BA 
il. 950 7 0 


Dito de 6 a 11 
Para Inglaterra . 


PARTE MARITIMA. 


Navios chegados a portos estrangeiros proce- 
. dentes de Lisboa e Porto. 

À LONDRES. —- Em 31 de Março, Anna É Ade- 
delside, c. Campin, de Lisboa. 

A LIVERPOOL. — Em 28 de Março, vap. Rat- 


Ver, e. Rutherford, do Porto — Em 29, vap. 
Braganza, c. Lloyd, de Lisboa. 

A FALMOUTH. — Em 26 de Março, Harilepool, 
e. Compton, de Lisboa, 

A SWANSEA. — Em 26 de Março, Empress, 

c. Cragg, de Lisboa — Em 28, Swallow, e. 

Litilo, de Lisboa — Em 30, Isabelia, c. Bur- 

letson; Caroline, c. Edwards ; ambos de Lis- 

boa. 

CARDIFF, — Em 26 de Março, Espoir, c. 

Durand, de Lisboa; Cygnet, c. Lees, de Lis- 

boa — Em 27, Imperador dos Anjos, c. No- 

va, do Porto — Em 28, Esperance, c. Nova, 
de Lisboa — Em 2 d'Abril, Frances, c. Ver- 
brugge, de Lisboa, — Em 3 d'Abril, Milheiro, 

e. Pallia; Flora, c. Pavey; ambosde Lisboa. 

SHIELDS. — Em 26 de Março, Freak, c. Wil- 

liams ; Carl Frederick, c. Junksi; ambos de 

Lisboa. 

BRISTOL. — Em 29 de Março, Royal Blue 

Jacket, c. Hopgood, de Lisboa — Em 30, Pa- 

triot, c. *** de Lisboa, 

YOUGHAL. — Em 28 de Março, Jersey Tar, 

ec Donvan. de Lisboa. 

JERSEY. — Em 29 de Março, Warrior, c. 

Langlois, de Lisboa. 

HAMBURHO. — Em 24 de Março, Minister 

Lindemann, e. Roligers, de Lisboa — Em 1 

d'Abril, Fennegiena, c. Puister, de Lisboa. 

HELVOET. — Em 26 de Março, Gerardine, 

c. Yrandt, de Lisboa — Em 31, Maas, c. Bag- 

gers, de Lisboa. 

ALTONA. -- Em 26 de Março, Gem, c. Leigh, 

do Port 

A COXHAVEN. — Em 30 de Março, Nimrod, 
ce. Stolte, de Lisboa. 

A BARBADOES. — Em 13 de Março, Phoenix, 
c. Liverseed, de Lisboa, 

A S. THOMAS. — Em 10 de Março, Durus, c. 
Steel, de Lisboa — Em 12, Charles W. Ring, 
e. Corbett, de Lisboa. 

A GONAIVES, — Em 14 de Fevereiro, Santos 
Segundo, c. ***, de Lisboa. 


A 


A 
A 
4 


A 


Navios sahidos de portos estrangeiros com des- 
tino para Lisboa e Porto. 

DE DEAL — Em 26 de Março, Water Witch, 

c. Murray, para Lisboa — Em 30, Red Coat, 


e: Bornand, para Lisboa. 


idade era | 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


á Trlanda. ' Havia já 358 deputados reeleitos e | DE LIVERPOOE, =- Em 29-de Março, Pomona, 


c. Machado, para: Lisboa — Em 31, Favouri- 

te, e. Whitefield, para Lisboa. — Em 3 de 

Abril, Romance, e. Atkinson, para Lisboa. 

DE FALMOUTH, — Em 26 de Março, Surpass, 
e. Sherris, para Lisboa. 

DE CARDIFF. — Em 27 de Março, Sirius, c. 
Palm, para Lisboa — Em 28, Farmers, c. De- 
cent, para Lisboa — Em 31, Odin, c. Sven- 
ningsen; Lizzie Lee, e. Burnett, ambos para 
Lisboa — Em 1 d'Abril, Providence, e. Shep- 
pard; Greyhound, c. Kidd; ambos para Lis- 
b 


na. 

DE COWES. — Em 28 de Março, Redport, c. 
Gibbens, para o Porto, 

DE DARTMOUTH. — Em 28 de Março, Radi- 
cal, c. Simpson, para o Porto. 

DE SUNDERLAND. — Em 27 de Março, Ra- 
diant, c. Graham, para o Porto. 

DE HULL. — Em 28 de Março, Juan, c. Cove, 
para Lisboa. 

DE SWANSEA. — Em; 30 de Março, Tweed, c. 
Tucker, para Lisboa. 

DE GDUBLIN. — Em 27 de Março, Reward, c. 
Reynolds, para o Porto. , 

DE NEWPORT. — Em 28 de Março, Veslal, c. 
Harman, para Lisboa. 

DE RANSGATE. — Em 3 d'Abril, Mary Howe, 
c. Tinkler, para o Porto. 

Passaram o Sund: — Em 21 de Março, 
Preya, c. Riise, de Dantzic para Lisboa ; e em 
22, Neptun, c. Oluís, tambem de Dantzic para 


Lisboa. 
— > epmemse 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 10 DE ABRIL. 
ENTRADAS, 


PERSÂMBUCO. — Br. Constante , assucar, coi- 
ros, etc. 

DEM. — Pat. Alfredo, assucar, café, aguarden- 
le ele. 

BAHIA. — Barc. Carlota & Amelia, assucar, etc. 

MARANHÃO. — Br. Flor do Mar, coiros, etc 

LIVERPOOL, — Vap- ing. Braganza, em quali- 
( de paquete, 

ANTUERPIA. — Vap. fr. Maria Stuart, em qua- 
lidade de paquete, 

LONDRES. — Esc. ing. Julia, arroz, etc. 

MALAGA. — Vap. fr. Ville de Cadix, em qua- 
lidade de paquete. 

GIBRALTAR. — Vap. ing. Bustler. 

ALTURA DO CABO DA ROCA, (arribado), — H. 

or do Porto d'El-Rei. | 

NANTES. — Vap. fr. Ville de Paris, fazendas 
e cavallos. 


SANIDAS, 

GENOVA. — Yap. sard. Genova, em qualidade 
de paquete, 

ROTTERDAM. — Yap. bol. 
generos. 

MARSELHA. — Vap. fr. Normandie, em quali-| 
dade de paquete. 

SINES: — Esc. ing. Queen Arthur, lastro. 


Rotterdam varios 


—— enem 


PORTO 13 D'ABRIL. 


ENTRADAS 
LISBOA, 1 dia. —Vap. Duque do Porto, c. Pinto, 
pessageiros e encomendas. 
SAHIDAS. 
LONDRES. — Vap ing. Vesta, c. Kavanaugh, vi- 
nho, frueta, e gado. 
IDEM. — Vap. ing. Flora, c. Pinkham , vinho, 
fruta, e gado. 


IDEM 14. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da: barra as galeras, Amizade 
e Defensor, vapor inglez Cintra, e os brigues, 
Redport, Prima Donna, Elisabeth Jane, Wilber- 
force, Morning Star, Granthan, e 3 brigues, | 
uma escuna, uma galcota, 

Vento N. O. (brando) e o mar agitado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


A Memoriá' pelo' Barão de Forrester (annunciada 
em 27 do mez de Março pi p;) sobre o CURATIVO 
DA MOLESTIA DAS VINHAS, acha-se 4 venda na 
Typographia Commercial, rua de Bello-Monte n.º 74. 
E' ornado com duas estampas, e custa 240 reis. 

Nota. O author oferece este opusculo aos Vi- 
nhaleiros: de Portugal, e permilte a libre reimspres- 
são a quem a quizer fazer: 


ATALAIA CATHOLICA, Jornal Religioso, 3 volu- 
mes em 8.º, 


se em casa de Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros n.º 44/15. 


| 
| 
| 
ALMANAK D'INSTRUCÇÃO PUBLICA em Portu- 
gal, por J. M. de Abreu, 1 volume em 8º. — preço 
00. Vende-se na Livrafia de Croz Coutinho, rua dos 
Caldeiteiros n.º 14 15. 


Samio á luz o 3º tomo da Colleeção de Tracta- 
dos, Conveh Contractos e actos. publicos cele- 
brados entre a Corda de Portugal etas mais poten- 
cias desde 46/0alé ao presente: acha-se á venda 
em casa de Cruz Coutinho, aos Caldeireiros,, e de 
Moré & C.º aos Loyos. 

O tomo 4.º está no prelo, e será mui 
mente poblicado. 


breve- 


—— om 


“ANNUNCIOS. 


UEM quizer comprar uma acção do Ban- 
co de Porlugal, dirija-se a esta redac- 
ção. [508] 


ARIA da Luz Cunha, da cidade de Bra- 

ga Taz publico que no dia & do cor- 
rente mez, dissolvera a Sociedade que ti- 
nha feito com seu filho Manoel José da 
Cunha e girava debaixo da firmade Fiuva 
Cunha & Filho, ficando a cargo do an- 
nunciante todo o activo e passivo: das 
transacções commerciaes da mesma firma ; 
as quaes continuam desde aquela data 
debaixo de seu proprio nome. 

Braga 9 de Abril de 1857. [497] 
À Casa de Negocio que até agora girava 

debaixo da firma de Manoel Jos6 do 
Souto Junior, fica d'hoje em diante per- 
tencendo à firma de Alves & lrmão, se- 
gundo a escriptura exarada nas nolas do 
Tabelião Moutinho desta cidade no dia de 


hoje, 

Porto 9 de Abril de 1857. 

Banco Commercial do Porto compra 
] por conta do Thesouro prata em moeda 
ou em barra com o toque legal. 

Porto 11 d'Abril de 1857. 

Os Directores. 
Henrique de Bessa Leite, . 
João Antonio da Silva Guimarães. 


[500] 


[499] 


Aviso importante. 


ERDERAM-SE quarenta e tantas Libras 
em ouro - encartuchadas em um papel, 
na rua das Flores desde a esquina da rua 
dos Caldeireiros à de D. Maria 2.º; a pes- 
soa que as achasse e as queira entregar 
poderá fazelo na mesma rua n.º 200 onde 
se lhe dirá quantas são e a quem per- 
tencem; de que receberá alvicaras. 
[502] 


Maria Ribeiro, e José Antonio Sam- 

« paio, não podendo agradecer pesso- 
almente aos [l.”ºº snrs, que se dignaram 
assistir ao responso de sepultura de seu 
muito presado mano, e socio o snr. José 
Joaquim Carneiro, que teve lugar em 4 
do corrente na Igreja de Nossa Senhora 
da Lapa, o fazem por este meio protes- 
tando-lhe eterno reconhecimento por tão 
distincto obsequio. [498] 


ENDE-SE uma morada decasas, 
de 4 andares, e armazens para 
sêécco e molhado, sita ma rua dos 
Banhos n.º 40 a 43, com frente para a 
rua da Ferrária de Baixo; quem a per- 
tender queira dirigir-se a Henrique José 
Marques na rua de Santo Antonio n.º 55. 
VENDO annunciado por 


[491] 
H 
1 minha carta eircular de 


10 de Janeiro de 1856, ter 

encarregado a João Lourenço Ferreira Bra- 

ga da venda dos generos emque negoceio: 

declaro por este que fica sem effeito tal 

incumbencia da data de hoje por diante. 

“Porto 8 de Abril de 1857. 

Eduardo Atinson. 

[492] 


USTODIO José Gonçalves Parada, de 

Villa Nova de Gaia, tem para alugar 
no sitio-da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas ás 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas; ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o proximo S. Miguel de 1857; e no Can- 
dal uma boa casa com quintal. [268] 


ENDE-SE uma quinta murada 

com agoa de mina, e engenhos, 
casas de cazeiros e uma casa para 
familia, cuja quinta & sita no largo da 
Igreja na freguezia dOliveira do Douro, 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio ; 
quem a pertender dirija-se á mesa a fallar 
com seu: dono José Francisco Monteiro. A 
dita propriedade é dizima a Deosc [305] 


“4 


RASPASSA er ia e bem dá 

tada loj 05/08 
Pen (2 a a na 
Direita, n frent dio ; E! 


na 


a E 
LONDON STEREOSCOPIC COMPANY. | 


TAS & FILHO, Reboleira n.º 50, Agentes 

nesta cidade d'esta companhia, acabam 
“de receber, um grande -c. variado. sorti- 
mento de- Stereoscopes, de diferentes gos- 
tos, e uma lindissima collecção de vistas 
em vidro e cartão. 

Esta moderna invenção, offerece má 
agradavel entretenimento, para: familias, e 
tem merecido um geral acolhimento, em 
todos os paizes aonde tem apparecido. 


[423] 
MORE & C.” 


ECEBERAM livros de missa com lin- 
das estampas e bellas impressões, en- 
cardenações de carneira, marroquim, ve- 
“ Judo com guarnições, madre-perolas, mar- 
fim, massa, tudo gostos novos. [234] 


Ms UEM quizer comprar uma 


casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10 LI, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. 


iNDE-SE na rua de Bello-Monte n.º 
113. 

Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendador a 73200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de Jduzias. 477) 


Aviso. 
[IR snrs. carregadores de fazendas para 
o Brazil que precisarem de alguma por- 
ção de tangas ou coeiros bem como cober- 
tores de algodão de varios tamanhos e 
qualidades, dirijam-se á fabrica de Luiz 
Martins da Fonseca rua do Bomfim n.º 36 


onde encontrarão preços commodos. 
RUI, 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha 


para vender carvão miudo (pó) proprio 
ara ferreiros e pregueiros, aos seguintes 
fo) 
preços : 


a 
1$200 
$180 

Cal que serve para adubos de terras — 

Carro. de 40 alqueires 9400 

Verniz, proprio para embarcações, e 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e humidades ;*e 
tambem para a fabricação do asphalto 

Almude . $300 

As pessoas que comprarem “de 10 me- 
didas (inclusivé) para cima terão odes- 

conto de 10 p. e. [168] 


S mestres pedreiros que pretenderem 

contractar a edificação da casa que sesvai 
fazer para a Assemblea Portuense podem 
dirigir-se à mesma Assemblea a tomar co- 
nhecimento da planta que ali está ex- 
posta, a fim de apresentarem suas pro- 
postas ao presidente da commissão Ins- 
pectora o ill"º snr. Antonio José Antunes 
Navarro na rua d'Alegria n.º 169 até o dia 
23 do corrente. 


Porto 6 de Abril de 1857. 
RE À do fato: sortido o armazem 
U de falo feito na rua do Fer- 
j reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. 
(284) 
CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 


Hibberts Pale India Ale. Por duzia 34600 
Hibberis London Porter.  « 35360 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113, [115 


Nº rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
Â vender garrafas de quartilho e meio, 


de superior qualidade, por preços 
commodos. [1:250] | 


[476] 


[599] - 


O CONMERCIO DO PORTO. 


ÃO NO PORTO. 4 


- THEATRO de S; Y 

À Admini e Theatr: 
tar pone amo cio a tod, 

presarios de Comp: 


onaes, ey E qo ao E, 2 Ab l, 
Bona propostas para o arrendamento 
do mesmo theatro, para a estação lheatral 
de 1857 a 1858. As propostas serão aber- 
tas no dia 28 d'Abril, e aceites aquelas 
que mais interesse fizerem á Administra- 
ção, e garantias offerecerem de bons es- 
pectaculos tanto em relação à companhia 
Nacional, como á Empresa Lyrica. A ad- 
miuistração do theatro, dará todos oses- 
clarecimentos que os pertendentes deseja- 
rem. 

Porto 28 de Março de 1857. [434] 


ESTABELECIMENTO DE CHÁ E PAPEL, 
DE JOSE RIBEIRO D'AZEVEDO, 
NA RUA DAS FLORES N.º 223 224, 


CABA de rece- 
ber um surli- 


chá, escolhido das 
melhores qualida- 
des para os preços 
seguintes : 


HYSSON. 


refinado de todas as qualidades ; em grosso e 
em forma : café moido e em grão superior : 
massos o massinhas de Italia, e ditas 
naes, muito boa tapioca e bolachinha ingleza 
de Carr & C.º, e varios outros generos inho- 
rentes aos supra ditos. 
PAPEL 

de todas as qualidades, inglez, francez e nacio- 
nal, em grande formato, meio tamanho o oi- 
tavo, e varios objectos d'escriplorio pertencente | 
a este arligo. 

A extracção que o publico tem dado aos 
vinhos engarrafados do seu estabelecimento , | 
animou o annunciaute a concluir um maior 
sortimento de preços e qualidades, tanto em 
vinhos seccos como-adamados, ao paladar Ho! 
tudos 

Os preços são os seguintes, por garrafa, tro - 
cando o casco. 

Para mesa. |Supe rior de feitoria. [Branco de dito. 


20/12 500/1.8...... 380 


nem nos mais baratos. (495) 


FABRICA MECANICA 


MOAGEM, PÃO E BOLACIHIA. 


ONTINUA a moêr, ou moêr e peneirar tri- 
C » milho, centeio ete., por preços rasoa- 
veis; reslituindo exactamente, com todo o apro- 
veitamento. possivel, a mesma qualidade ; e tu- 
do o que produzir, o grão que se entregar. 
Fabrica com todo o esmero: e limpeza, sem | 
adulteração, óu emprego de materia qualquer 
nosciva á saude. 

Pão diverso, doce, bolachinha , e bolacha 
ou biscouto para embarque, preparado de medo 
que possa conservar-se sem se alterar, aos pre- 
qus seguintes : 

Pão fabricado de farinha de 1.º qualidade ao 


modo portuguez francezou inglez de w a 50rs. 
» » » deh» 30 » 

» » + do'o» 15 » 

Biscouto ou doce de requife » 240 » 
Bolachinha de foéais de 1.º qualidade » 200 » 
» as » 2 160» 

» para eliá ou lunch 3.º » » 120 » 

» » » » » 100 » 
Bol,º ou bisc.º * para embarque 1. do» 705 
» » potes p » 60 » 
» » » 3» » 50» 
» pato et » 42» » 40» 


Desconto de 3 p. c. sendo porções de mais 
d'uma arroba. i 

Vende-se no deposito da fabrica em Villa 
Nova de (inya sitio das Azenhas; na cidade, 
largo da Batalha nº 23 a 24: rua dos Tres- 
Reis-Magos n.º 4a 6; rua de Cedofeita n.º 372; 
rua de Bellomunte 59 a 60; rua Nova dus 
Inglezes n.º 3a 3. 

No escriplorio da fabrica largo de S. Do- 
mingos n.º 40 1.º andar, recebem-se encom- 
mendas para quaesquer dos generos acima ; ou 
ordens para entrega de pão diariamente, em 
qualquer caza da cidade ; e vende-se boiachinha 
em latas de 4 ou 2 arrateis. 


mento completo de | 


UXIM. PEROLA. PRETO. 
Superior Superior 
700 14200 14200 700 
750 800 
800 960 
960 15200 
o | 18000 : 
15100 
18200 
18300 
1$mH0 
Tem igualmente para vender, assucar | 


nacio- | 


0 annunciante afiança a qualidade de seus | 
vinhos, e declara não haver confeição alguma | 


| dirija-se aos agentes, A Miller & 0º, rua No- 
va dos Inglezes n.º 24. (400) 
— COMPAMIIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


PO regaço 


seu 
dominga continuará os annos seguintes, 
NSBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 lem para; ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 
ENDEM-SE 3 moradas de ca- 
sas com quintal que rendem 


annualmente 29 moedas. Sitas| 
|na rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18. 


Tracta-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 


“pis) 


UEM tiver uma boa mesa de bilhar, com 
todos os seus pertences, e a queira 
vender, ou alugar por 2 ou 3 mezes, falle 
na redacção deste Jornal, [480] 


ANNUÚNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


O vopor GOLDEN FLE afretado pores- 
ta Companhia, espera-se em Lisboa proceden- 
te d'Hamburgo no dia 29 d'Abril, donde sa- 
birá depois da indispensavel demora para os, 
portos de Pernambuco, Bahia e Rio de Ja- 
neiro. 

PREÇOS DAS PASSAGENS. 
1.º Classe 2.º Classe 3.º Classe 


Pernambucoreis 1178000 14000 388400 
Bahia » 1208000 998000 388400 
| RiodeJanciro» 1448000 1174000 “382400 


O agente no Porto G. R. Batalha rua dos | 
Inglezes 81 1.º andar, dará todos os esclare- 
cimentos necessarios. 

Os snrs. passageiros que quizerem ir para 

o Brazil nesto vapor devem estar pramplas pa- 
a embarcar para Lisboa no dia 25 ou 26 do 
| corrente. 

Agencia no Porto 13 d'Abril de 1857. 

[496] 


Para Londres. 
O vapor oldemburguez 
BUTJADINGEN, capitão 
J.ll. Wierichs, (esperado 
aqui de Marselha.) 
Para carga e passo-| 
sageiros tracta-se com D.ch Mathias Feuerhoerd 
Junior & C.º, rua de Bello monte n.º 113. 
(460) 


| Para Ply mouth e Glasgow. 


| 
PARA PASSAGEIROS E CARGA 

U bem conhecido e ve- 
leiro vapor Inglez VI- 
CTOR EMMANUEL, com- 
mandante James Hen- 
derson, deve sahir daqui 
para os portos 'a acima mencionados até o dia 
15 do corrente mez d'Abril. Qs commodos deste 
vapor são optimos e confortaveis, offereco bola oc- 
casião para quaesquer passageiros que desejarem 
fazer viagem na primavera para Inglaterra ; calcu- 
la-se que fará a viagem daqui a Plymouth gm 
3 dias. . 

Quem quizer carregar ou ir de passagem 


LUSO -BRASILEIRA. 

Sahirá sexta feira 17 docor- 
rente ás 5 horas da tarde o 
vapor DUQUE DO PORTO, 

commandante Damião A. Pei 
reira Pinto. 

Para carga e passageiros tracla-se no 
eriptoria da Companhia rua dos Inglezes n. 
1.º andar. 

(504) 


“75, 


Porto 14 d'Abril de 1857. 
Para o Rio de Janeiro. 


. Vai sahir com a maior bervidade à 
barca JOVEN ERMELINDA, previno 
se por isso os snrs. passageiros, para 

que quanto antes apromptem e legalisem os 

seus pasaportes; os snrs. carregadores tambem 
devem apresentar no escriptorio seus conheci- 
mentos, e ainda recebe carga. 


ri ú pd 26 do coi 
do Pas o 
de = na Bo E À em igual, 


|re reiro n.º 12, 


= Este navio tem belixes para passageiros de 
proa. (250) 


“Para o Rio de Janeiro. 
: galera CID D TO, sa- 
igrdo à do code no » até 20 oe Era 
a e passageiros O quies 


Ii 
s Emis dosh tracia so com viu- 
& Filhos , rua dos Fogueteiros n.º 5. 
(279) 


Para o Rio Grande do Sul, 
- pelo Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevidade a 
EEE) galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Manoel Pereira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a Bernardo José Machado, rpa de S. 


| Chrispim n.º 19 on au capitão a. bordo. 
, (348) 


Para o Rio de Janeiro. 


Var sabir com muita brevidade a 

RED nova galera SUBTIL 3.º, capitão 

João Joaquim Corrêa de Brito. Quem 

na mesma quizer carregar ou hir de passagem 

dirija-se a Bernardo Jusé Machado, rna de S. 

Chrispion.” 19 ou ao capitão a bordo, [162] 
Para o Rio de Janeiro. 


A Garena NOVA SUBTIL, capitão 

Vicente José Gonçalves de Souza E 

deve sahir com a brevidade pussi- 
vel. Para carga e passageiros, tracla-se com João 
Eduardo dos Santos na I'roya de Miragera n.º 
57. O 4, 

Para Pernambuco. 

EH Sabirá com muita brevidade por ter 


parte do carregamento prompto a 

barca — NOSSA SENHORA DA BOA 
ViaGtM — nova de primeira vingem forrada e 
pregada de cobre, capitão Oliveira: quem a 


mesma quizer carregar ou ir de passagem di- 
nd aus caixas Antonio Alves da Cunha & 


Praia de Miragaya n.º BL e 33, ou a An- 
diatê & Moreira, na Reboleira n.º 47 e 48. 
(188) 


Para o Rio de Janeiro. 


no dia 15 do corrente, a bar- 
RIA, capitão Pires, o nne 
icipa nos snrs. carregadores 
e passageiros, devendo estes promplificerem 
seus passaportes e legalisareni suas passagens com 
o caixa, Manoel Pereira Penna rua dos Ferra- 
dores n.º 39. (452), 


“Para o Riode Janeiro. 


Rarca RAPIDA espera-se breve, é 
dib sahirá poucos dias depois da sa 

entrada neste porto, eapitão M..F. 
TA Nova, cada passageiro de proa lerá um be- 
ixe. 

A qualidade de comida diaria será regula- 
da por uma tabella. já publicada, a qual está 
patente no escriptorio e a bordo. 

Para o resto da carga e passageiros a. po- 
gar aqui, ou no Rio de Janeiro, tracla-se com 
dosó Marques da Costa Junior, Bateria do Ter- 
(827), 


“Para o Rio de Janeiro. 


Var salyr com brevidade a barea 
RE VICTORIA , enpitão Pires, receba 

carga eleva passageiros, a pagar 
testo vu n'aquelle porto, tendo para estes bons 
commodos, e traclamento, Tracta-se com o 
caixa Manoel Percira Penna, rua dos Ferrado- 
res n.º 39. [1:675] 


R. T. DE S. JOÃO. 

EMPRESA NACIONAL. 

Terça feira 14 a'Abril. 

Recita de assignatura. 

O drama em 4 actos; A MENDIGA. — 

E a comedia em um acto: DOUS EM UM. 
Principiará ás 8 horas. 

GRANDE COSHORAMA 
PRAÇA DE D. PEDRO, ESQUINA DO SA! 
DA BANDEIRA, 

Terceira serie de vistas. - 


TODOS OS DIAS. 


THEATRO-CIRCO, 
DA RUA DE SANTO ANTONIO. 


GRANDE BAILE DE MASCARAS. — Sab- 
bado 18 d'Abril. 
O salão estará aberto ás 7 horas da 


noule. 
S- Os bilhetes de camarotes e 
salão para este dia, acham- 


se à venda na rua de Santo Antonio, loja 
de luvas n.º 10. . 


1 Responsavel, MU So Carqueja Junior 


PORTO . TYPOGRAPHIA DO CONMERCIO. 


